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Onde se lê:

Em adição à exposição ao próprio óleo bruto, as consequências econômicas causadas contribuem 
para a ocorrência de distúrbios à saúde mental, principalmente em populações em situação de maior 
vulnerabilidade socioeconômica 14. Até o momento, as manchas de óleo bruto colocam em risco a 
saúde de 144 mil pescadores artesanais do Nordeste do país, segundo o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) 1, ademais aqueles que vivem no litoral do 
Espírito Santo e do Rio de Janeiro. Essa importante e extensa categoria de trabalhadores é marcada 
por jornadas que podem alcançar de 90 a 100 horas por semana, em produção familiar na extração e 
beneficiamento dos mariscos e pescados nos arenosos de praias, manguezais e estuários, onde o óleo 
bruto tem contaminado de forma duradoura 15,16. São aproximadamente 724 territórios de pesca e 
extração de mariscos afetados até o momento, trata-se, pois, de locais de trabalho onde famílias desen-
volvem atividades laborais envolvendo homens, mulheres e crianças, locais estes ainda não mapeados 
e nem monitorados com o rigor necessário. Tais situações de exposição ocupacional exigem ações de 
proteção emergencial à saúde para reduzir danos de longa duração.

Leia-se:

Em adição à exposição ao próprio óleo bruto, as consequências econômicas causadas contribuem 
para a ocorrência de distúrbios à saúde mental, principalmente em populações em situação de maior 
vulnerabilidade socioeconômica 14. Até o momento, as manchas de óleo bruto colocam em risco 
a saúde de 360 mil pescadores artesanais do Nordeste do país, segundo dados oficiais (Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento; http://www.agricultura.gov.br/noticias/60-mil-pescado 
res-artesanais-do-nordeste-vao-receber-seguro-defeso-em-novembro, acessado em 07/Mar/2020), 
ademais aqueles que vivem no litoral do Espírito Santo e do Rio de Janeiro. Essa importante e extensa 
categoria de trabalhadores é marcada por jornadas que podem alcançar de 90 a 100 horas por semana, 
em produção familiar na extração e beneficiamento dos mariscos e pescados nos arenosos de praias, 
manguezais e estuários, onde o óleo bruto tem contaminado de forma duradoura 15,16. São aproxi-
madamente 724 territórios de pesca e extração de mariscos afetados até o momento, trata-se, pois, 
de locais de trabalho onde famílias desenvolvem atividades laborais envolvendo homens, mulheres 
e crianças, locais estes ainda não mapeados e nem monitorados com o rigor necessário. Tais situa-
ções de exposição ocupacional exigem ações de proteção emergencial à saúde para reduzir danos de  
longa duração.
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